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Obrigatórias Doutorado 

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA E PROBLEMAS EDUCACIONAIS CONTEMPORÂNEOS (03 créditos) 

Ementa: Origem, natureza e finalidade da formação pedagógica. Bases metafísico-teológicas e 

pós-metafísicas da Educação: o lugar do educador e do educando na relação pedagógica. A 

invenção moderna da infância e sua repercussão sobre as teorias educacionais.  Abordagens 

pedagógicas contemporâneas a partir dos conceitos de ação, sujeito,  experiência,  interação, 

autonomia, linguagem. 

Referências:  

ADORNO, Theodor W.. Educação e emancipação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 190p. 

Número de chamada: MATERIAL DE APOIO ESTANTE A Ac.72359 

DALBOSCO, Claudio Almir. Educação natural em Rousseau: das necessidades da criança e dos 

cuidados do adulto. São Paulo: Cortez,2011. 199 p. 

DALBOSCO,  Claudio  Almir.  Pragmatismo,  teoria  política  e  educação:  ação  pedagógica 

como mediação de significados. Campinas: Autores Associados, 2010. 260 p. 

DEWEY, John. Experiência e educação. São Paulo: Nacional, 1976. 

DEWEY, John. Democracia e educação introdução à filosofia da educação. 3. ed. São Paulo: 

Nacional, 1959. 

DURKHEIM, Émile,. A evolução pedagógica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.  

FÁVERO,  Altair  Alberto;  TONIETO,  Carina;  CONSALTÉR,  Evandro  (orgs.).  Leituras sobre 

Educação e Neoliberalismo. Curitiba: CRV, 2020. 

GHIGGI, Gomercindo; OLIVEIRA, Avelino da  Rosa.  O conceito  de  disciplina  em  John Locke. 

Porto Alegre: Edipucrs, 1995 

LARROSA, Jorge. Tremores: escritos sobre experiência. Belo Horizonte: Autêntica, 2016. 

LARROSA, Jorge. Elogia do Escola. Belo Horizonte: Autêntica, 2017. 

KANT, Immanuel. Sobre pedagogía. Córdoba: Universidad Nacional de Cordoba, 2009.  

MASSCHELEIN,  Jan;  SIMONS,  Maarten.  A  pedagogia,  a  democracia,  a  escola.  Belo 

Horizonte: Autêntica, 2014. 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio ou Da educação. São Paulo: Martins Fontes, 2004.  

PAGNI,  Pedro;  GELAMO,  Rodrigo  Peloso  (orgs.)..  Experiência,  educação  e 

contemporaneidade. Marília: Poiesis, 2010. 

PIAGET, Jean.  Observações Psicológicas sobre  o trabalho  de Grupo. In:  ______. Sobre a 

pedagogia - texto inéditos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1998 

PIAGET,  Jean.  Os procedimentos  da  educação  moral. In:  MACEDO, Lino  (org.).  Cinco 

estudos de Educação Moral. 2 ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1996. 

LOCKE, John. Alguns pensamentos sobre Educação. Coimbra: Almedina, 2012. 



 

 

 

 

PROCESSOS SOCIOEDUCATIVOS E POLÍTICOS EM SOCIEDADES COMPLEXAS (03 créditos) 

Ementa: Instituições educacionais e formação pedagógica no contexto das sociedades 

complexas.  Configuração e significado das sociedades complexas e plurais.  Formas de 

racionalidade, organização política e reconfiguração do campo educacional. 

 

Referências:  

ANTUNES, Ricardo. O caracol e sua concha:  ensaios sobre a nova morfologia do trabalho. São 

Paulo: Boitempo, 2005. 

BARBOSA, S. S. R. A psicogênese e a sociogênese nas obras de Norbert Elias e a sua relação 

com  a  educação  no  processo  civilizatório.  Disponível  em:  

http://www.uel.br/grupoestudo/processoscivilizadores/portugues/sitesanais/anais9/artigos/w

orkshop/art21.pdf.  Acesso em 23.04.2015. 

BIESTA,  G. Para  além  da aprendizagem:  educação  democrática  para  um  futuro  humano. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2013 (cap.6).  

BOURDIEU,  Pierre.  Os  três  estados  do  capital  cultural,  in:  NOGUEIRA,  Maria  Alice; 

CATANI, Afrânio (Orgs.). Escritos de educação. 12.ed., Petrópolis: Vozes, 2011, p. 71-79. 

CASAGRANDE, Cledes. Mead & e a educação. Belo Horizonte: autêntica, 2014. 

CENCI,  Ângelo  Vitório;  MARCON, Telmo.  Sociedades  complexas  e  desafios  educativos: 

individualização,  socialização  e  democracia.  In:  MÜHL,  Eldon  Henrique;  DALBOSCO, 

Cláudio  Almir;  CENCI,  Ângelo  Vitório  (Orgs.).  Questões  atuais  de  educação:  sociedade 

complexa, pensamento pós-metafísico, democracia e formação humana. Ijuí: EdUnijui, 2016, 

p. 111-130. 

CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

DEWEY, John. Democracia e educação: introdução à filosofia da educação. 4.ed. São Paulo: 

Nacional, 1979. 

DURKHEIM, Emile. Educação e sociologia. São Paulo: Melhoramentos, 1967. 

ELIAS, Norbert. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Zahar, 1994. 

GIDDENS, Anthony. Modernidade e identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002. 

HAN, Byung-Chul. No enxame: perspectivas do digital. Petrópolis: Vozes, 2018. 

MEAD, Georg Herbert. Espíritu, persona y sociedad: desde el punto de vista del conductismo 

social. Barcelona: Paidós, 1973. 

SENNETT,  Richard.  A  corrosão  do  caráter:  consequências  pessoais  do  trabalho  no  novo 

capitalismo. 16.ed. Rio de Janeiro: Reocord, 2011. 

SETTON,  Maria  da  Graça  Jacintho.  A  teoria  do  Habitus  em  Bourdieu:  uma  leitura 

contemporânea. Revista Brasileira de Educação, Maio/Ago., 2002, n. 20, p. 60-70. 

SETTON, Maria da Graça Jacintho. A socialização como fato social total: notas introdutórias 

sobre a teoria do habitus. Revista Brasileira de Educação, Maio/ago, v. 14 n. 41. 2009, p. 296-

307. 



SILVA, Sivaldo Pereira. Algoritmos, comunicação digital e democracia: dimensões culturais e  

implicações  políticas nos processos de Big Data. In: MEHL, João Paulo; SILVA, Sivaldo Pereira  

(Orgs.).  Cultura  digital,  internet  e  apropriações  políticas:  experiências,  desafios  e 

horizontes.  Rio de  Janeiro:  Folio  Digital: Letra  e  Imagem,  2017.(p.29-43).  Disponível em: 

http://ctpol.unb.br/wp-content/uploads/2019/04/2017_MEHL-_SILVA_Cultura-Digital-

eapropriacoes-politicas.pdf 

SOUZA,  Jessé.  A  construção  social  da  subcidadania:  para  uma  sociologia  política  da 

modernidade periférica. 2.ed. Belo Horizonte: EdUFMG, 2012. 

VARES,  Sidnei  Ferreira  de.  A  educação  como  fato  social:  uma  análise  do  pensamento 

pedagógico de Durkheim. UnG, Revista de Educação, v.6, n.1, 2011, p. 29-44. 

 

SEMINÁRIO DE PESQUISA (03 créditos) 

Ementa: A constituição do campo investigativo educacional; a exigência da 

interdisciplinaridade; a dimensão formativa da pesquisa; o problema de investigação; a teoria 

da  pesquisa;  o  método  da  pesquisa;  o  problema  da  formação  do  sujeito  pesquisador  na 

perspectiva teórico metodológica das linhas de pesquisa. 

Referências: 

GATTI, B. A construção metodológica da pesquisa em educação: desafios. RBPAE, v. 28, n. 1, p. 

13-34, 2012. 

CHARLOT, B.  A  pesquisa  educacional  entre  conhecimentos,  políticas  e  práticas: 

especificidades e desafios de uma área do saber. Revista Brasileira de Educação, v. 11, n. 31, p. 

7-18. 

DALBOSCO, C. A. Pesquisa educacional e experiência humana na perspectiva hermenêutica. 

Cadernos de Pesquisa, v. 44, n. 154, p. 1028-1051, 2014. 

DALBOSCO, C. A.; MÜHL, E. H. Filosofia da educação e pesquisa educacional: O problema da  

fragilidade  teórica  do  campo  educacional.  Revista  Filosofia  e  Educação,  2020.  (Ensaio 

aprovado para publicação). 

FÁVERO, A. A.; TONIETO, C.; CONSALTER, E. Interdisciplinaridade e formação docente. Curitiba: 

CVR, 2019. 

MASSCHELEIN, J.;  SIMONS,  M. A  pedagogia,  a  democracia,  a  escola.  Belo Horizonte: 

Editora Autêntica, 2014. 

PAVIANI, J. Epistemologia prática. Caxias do Sul: EDUCS, 2014. 

POUPART, J. A pesquisa qualitativa: enfoque epistemológicos e metodológicos. Petrópolis: 

Vozes, 2014. 464 p. 

TIPPELT, R. (Hrsg.). Handbuch Bildungsforschung. Wiesbaden: Leske/Budrisch, 2002. 

WELLER,, W.; PFAFF, N. Metodologias da Pesquisa Qualitativa em Educação. Petrópolis: Vozes, 

2014, p. 12-52. 

 

SEMINÁRIO  DE  TESE:  FUNDAMENTOS  DA  EDUCAÇÃO  (02  créditos) 

Ementa: Analisar os projetos de tese dos doutorandos avaliando os elementos constitutivos do 

projeto: problemática, objeto  de  investigação,  estado  da  arte  da  questão,  categorias  

teórico-metodológicas  centrais  da  análise  e  abordagem/procedimentos  de  pesquisa,  

apresentando críticas e sugestões que possam contribuir para o aprimoramento da pesquisa. 

http://ctpol.unb.br/wp-content/uploads/2019/04/2017_MEHL-_SILVA_Cultura-Digital-eapropriacoes-politicas.pdf
http://ctpol.unb.br/wp-content/uploads/2019/04/2017_MEHL-_SILVA_Cultura-Digital-eapropriacoes-politicas.pdf


Referências 

ANGROSINO,  Michael  V.;  LEWGOY,  Bernardo  (Rev.).  Etnografia  e  observação participante. 

Porto Alegre: Artmed, 2009. 138 p. 

BANKS, Marcus; ALVES, Caleb Faria (Rev.). Dados visuais para pesquisa qualitativa. Porto 

Alegre: Artmed, 2009. 176 p. 

BARBOUR, Rosaline  S.; TONETTO, Leandro Miletto  (Rev.).  Grupos focais.  Porto Alegre: 

ArtMed, 2009. 216 p. 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2010. 281 p. 

BOGDAN,  Robert;  BIKLEN,  Sari  Knopp.  Investigação  qualitativa  em  educação:  uma 

introdução à teoria e aos métodos. Porto: Porto Editora, 2010. 336 p. 

BRANDÃO,  Z.  Pesquisa  em  Educação;  conversas  com  pós-graduandos.  Rio  de  Janeiro: 

Loyola, 2002. 

COHEN,  L.;  MANION,  L.;  MORRISON,  K.  Research  methods  in  Education.  London: 

RoutledgeFalmer, 2000. 

COSTA, M. V. (org.) Caminhos investigativos: novos olhares na pesquisa em educação. v. 1 e 2. 

Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2010. 174 p. 

ELLIOT, J. La investigación-acción en educación. Madrid: Morata, 1990. 

FLICK, Uwe. Qualidade na pesquisa qualitativa. Porto Alegre: ArtMed, 2009. 196 p.GAMBOA,  

S.  Pesquisa  em  Educação:  métodos  e  epistemologias.  Chapecó:  Ed. Universitárias, 2007. 

POUPART, Jean et alli. A pesquisa qualitativa. 3 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012. 

 

SEMINÁRIO DE TESE: PROCESSOS EDUCATIVOS E LINGUAGEM (02  créditos) 

 

Ementa: Estrutura de projeto de tese de doutorado. Articulação entre elementos fundantes da 

tese de doutorado: problema, justificativa, objetivo, metodologia, amostras, referencial 

teórico, objeto empírico e revisão da literatura. 

REFERÊNCIAS: 

BEAUD, Michel; LINS, Glória de Carvalho. A arte da tese. São Paulo: Edições de Bolso, 2014.  

BECKER, Howard. Truques da escrita: para começar e terminar teses, livros e artigos. São 

Paulo: Editora Zahar, 2015. 

BIANCHETTI, Lucídio; MACHADO, Ana Maria Neto (Orgs.). A bússola de escrever: desafios e 

estratégias na orientação e escrita de teses e dissertações. 3 ed. São Paulo: Editora Cortez, 

2012. 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 25. ed. São Paulo: Perspectiva, 2014.  

ESTEBAN, Maria Paz Sandín. Pesquisa Qualitativa em Educação: fundamentos e tradições. 

Porto Alegre: Mc Graw Hill, 2010. 

FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa. Penso Editora, 2012. 

LUNA, Sérgio Vasconcelos. Planejamento de pesquisa: uma introdução: elementos para uma 

análise metodológica. 2. ed. São Paulo: Ed. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2009. 

 

SEMINÁRIO DE TESE: POLÍTICAS EDUCACIONAIS  (02  créditos) 

Ementa: 

Construção  metodológica  da  pesquisa  em  educação.  Pesquisas  quantitativas  e  pesquisas 

qualitativas.  Estrutura  de  projeto  de  tese  de  doutorado.  Métodos e  lógica  da  produção  



do conhecimento  de  teses  de  doutorado.  Articulação  entre  elementos  fundantes  de  

teses  de doutorado: problema, justificativa, objetivo, metodologia, amostras, referencial 

teórico, objeto empírico e revisão da literatura.  

Bibliografia: 

FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa. Penso Editora, 2012.  

QUIVY,  Raymond;  CAMPENHOUDT,  Luc  Van.  Manual  de  investigação  em  ciências sociais. 

2ª edição. Lisboa: Gradiva, 1998. 

CAMPOS,  Regina  Helena de  Freitas.  A  pesquisa  em  ciências  humanas,  ciências  sociais  e 

educação: questões éticas  suscitadas  pela regulamentação brasileira.  Educação e Pesquisa, 

2020, vol.46. 

ESTEBAN, Maria Paz Sandín. Pesquisa Qualitativa em Educação: fundamentos e tradições. 

Porto Alegre: Mc Graw Hill, 2010. 

TEIXEIRA,  Elizabeth.  As  três  metodologias:  acadêmica,  da  ciência  e  da  pesquisa.  7.  ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

GATTI,  Bernadete  Angelina.  A  construção  metodológica  da  pesquisa  em  educação: 

desafios. Revista  Brasileira  de  Política  e  Administração  da  Educação-Periódico  científico 

editado pela ANPAE, v. 28, n. 1, 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Obrigatórias Mestrado 
 

PESQUISA EM EDUCAÇÃO (03 créditos) 

Ementa: Natureza do conhecimento científico e da pesquisa em Ciências Humanas: definição 

do campo de pesquisa em educação. Obstáculos epistemológicos à produção do conhecimento 

em Ciências Humanas. Pesquisa em educação: a constituição do campo pedagógico. Relação 

entre teorias  de  base,  métodos  de  pesquisa,  de  coleta  de  dados  e  de  análise  de  dados  

na pesquisa  qualitativa. Enfoques metodológicos: pesquisa bibliográfica, pesquisa  

documental, estudo de caso etnográfico, pesquisa intervenção. 

Referências: 

ANDRÉ, M. Pesquisa em Educação: buscando rigor e qualidade. Cadernos de Pesquisa, n. 113, 

p. 51-64, jul. 2001. 

ANGROSINO,  Michael  V.;  LEWGOY,  Bernardo  (Rev.).  Etnografia  e  observação participante. 

Porto Alegre: ArtMed, 2009. 

BACHELARD,  Gaston.  A  formação  do  espírito  científico:  contribuição  para  uma psicanálise 

do conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 314 p. 

BOGDAN, R.; BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma introdução  à teoria dos 

métodos. Porto : Porto Editora, 1994. 

BOURDIEU,  P.;  CHAMBOREDON,  J-C.;  PASSERON,  J-C.  A  profissão  de  sociólogo: 

preliminares epistemológicas. 2.ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 

CHARLOT,  Bernard.  A  pesquisa  educacional  entre  conhecimentos,  políticas  e  práticas: 

especificidades e desafios de uma área de saber. Revista Brasileira de Educação. v. 11 n. 31, p. 

7-18, jan./abr. 2006. 

ESTEBAN,  M. P.  S.  Pesquisa  qualitativa  em  Educação:  fundamentos  e  tradições.  Porto 

Alegre: AMGH, 2010. 

FLICK,  Uwe; SILVA,  Dirceu da  (Rev.).  Desenho da  pesquisa  qualitativa.  Porto Alegre: 

ArtMed, 2009.  

GAMBOA,  Sílvio  Sanchez.  Pesquisa  em  educação:  métodos  e  epistemologias.  2.ed. 

Chapecó: Argos, 2012. 

GATTI,  Bernardete  A.  1941-.  Grupo  focal  na  pesquisa  em  ciências  sociais  e  humanas. 

Brasília, DF: Liber Livro, 2005.  

JAPIASSU,  Hilton. Introdução  ao  pensamento  epistemológico.  Rio de  Janeiro:  Francisco 

Alves, 1992.  

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 2001.  

LIMA,  T.  C.  S.  de;  MIOTO,  R.  C.  T.  Procedimentos  metodológicos  na  construção  do 

conhecimento científico: a pesquisa bibliográfica. 

LUNA, Sérgio V. Planejamento de pesquisa: uma introdução. São Paulo: Educ, 1997. 

PIMENTEL,  A.  O  método  da  análise  documental:  seu  uso  numa  pesquisa  histórica. 

Cadernos de Pesquisa, n.114, p.179-195, nov.2001. 

SÁ-SILVA,  J.  R.;  ALMEIDA, C.  D. de;  GUINDANI, J.  F.  Pesquisa  documental:  pistas teóricas e 

metodológicas. Revista Brasileira de História 

VIANNA, H. M. Pesquisa em educação: a observação. Brasília: Editora Plano, 2003. 

ZAGO,  Nadir; CARVALHO,  Marília Pinto  de;  VILELA, Rita  Amélia Teixeira  (Coord.) Itinerários  

de pesquisa: perspectivas qualitativas em sociologia da educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.  



 

TEORIAS EDUCACIONAIS CONTEMPORÂNEAS E FORMAÇÃO PEDAGÓGICA (03 créditos) 

Ementa  

Natureza especificidade da formação pedagógica e do conhecimento pedagógico. Tendências 

e correntes da educação contemporânea. Relação entre teoria e prática no pensamento 

pedagógico: compreensão, interpelação e práxis.   Formação em uma sociedade complexa 

plural: democracia, cidadania e diversidade.  

Referências 

ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 1992. 

DALBOSCO,  C.A.;  MÜHL,  E.H.;  FLICKINGER,  H-G.    Formação  humana  (Bildung): despedida 

ou renascimento. São Paulo: Cortez, 2019. 

DEWEY, John. Democracia e educação: introdução à filosofia da educação. 4.ed. São Paulo: 

Nacional, 1979.  

DURKHEIM, E. A evolução pedagógica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 

FLICKINGER, H. G. A caminho de uma pedagogia hermenêutica.  Campinas (SP):  Autores 

Asscoiados, 2010. 

HARGREAVES,  Andy.  O ensino na sociedade do conhecimento:  a  educação  na  era  da 

insegurança. Porto-PT: Porto Editora, 2003. 

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

FOUCAULT, M. A Hermenêutica do sujeito. Trad. Márcio A. da Fonseca e Salma T. Muchal. São 

Paulo, SP: Martins Fontes, 2004. 

LARROSA, Jorge (org). Elogio da escola. Belo Horizonte: Autêntica, 2017. 

MASSCHELEIN,  J.  &  SIMONS,  M.  Em  defesa  da  escola.  Uma  questão  política.  Belo 

Horizonte, 2012. 

NUSSBAUM, M. El cultivo de lahumanidad: una defensa clássica de la reforma em la educatión 

liberal. Barcelona: Paidós, 2005. 

MÜHL, Eldon H.; CENCI, Angelo; DALBOSCO, Cláudio A. Questões atuais da educação: 

sociedade  complexa,  pensamento  pós-metafísico,  democracia  e  formação  humana.  Ijuí:  

Ed. Unijui, 2016.  

SCHMIED-KOWARZIK,  W. Pedagogia dialética: de Aristóteles a Paulo Freire. São Paulo: 

Brasiliense, 1983.  

SEBARROJA, Jaume Carbonel (org). Pedagogias do século XX. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

TEIXEIRA, Anísio. Pequena introdução  à filosofia  da educação:  a escola progressiva ou a 

transformação da escola. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.  

 

SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO (02  créditos) 

Obrigatório na linha  

Ementa: O problema de pesquisa: definição e processo de formulação.  A conexão entre o 

problema de pesquisa, a justificativa e os  referenciais  teóricos.  A coerência no uso dos 

conceitos e na  produção  e  análise  de  dados.  Apresentação e discussão  dos  projetos  de 

dissertação dos mestrandos. 

Referências:  

FÁVERO, Altair Alberto; GABOARDI, Antonio; CENCI, Angelo (Coord.). Apresentação de 

trabalhos científicos: normas e orientações práticas. Passo Fundo: Ed. Universidade de Passo 

Fundo, 2008. 167 p. 



FAZENDA, Ivani  Catarina Arantes (Coord.)  Novos enfoques  da  pesquisa  educacional.  São 

Paulo: Cortez, 2004. 150 p. 

FERREIRA,     Lilian     Soares.     A     pesquisa      educacional      no      Brasil:     tendências      e   

perspectiva. In.:Contrapontos, volume 9 nº 1 – pp. 43-54, Itajaí. Jan/abr. 2009. 

GATTI, Bernadete  A. A construção  metodológica da  pesquisa  em  educação:  desafios.  In.: 

RBPAE – v.28, n. 1, p. 13 – 34, jan/abr. 2012 

GATTI,  Bernardete  A.  A  construção  da  pesquisa  em  educação  no  Brasil.  Brasília:  Plano, 

2002. 86 p. ; 

LIMA,  T.  C.  S.;  MIOTO,  R.  C.  T.  Procedimentos  metodológicos  na  construção  do 

conhecimento científico: a pesquisa bibliográfica. Rev. Katál., Florianópolis, v. 10 n. esp., p. 37-

45, 2007 

LÜDKE,  Menga;  ANDRÉ,  Marli  Eliza  Dalmazo  Afonso  de.  Pesquisa  em  educação: 

abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986. 99 p. 

LÜDKE, Menga (Coord.) O professor e a pesquisa. Campinas: Papirus, 2004. 112 p. 

PAVIANI, Jayme.  Epistemologia prática:  ensino  e  conhecimento  científico.  Caxias do  Sul: 

Ed. Universidade de Caxias do Sul, 2009. 143 p. 

 

SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO: PROCESSOS EDUCATIVOS E LINGUAGEM (02 créditos) 

Obrigatório na linha 2 

Ementa: Estrutura  de  projeto  de  dissertação  de  mestrado.  Articulação  entre  elementos 

fundantes  da  dissertação  de  mestrado:  problema,  justificativa,  objetivo,  metodologia, 

amostras, referencial teórico, objeto empírico e revisão da literatura. 

Bibliografia: 

BEAUD, Michel; LINS, Glória de Carvalho. A arte da tese. São Paulo: Edições de Bolso, 2014.  
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SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO: POLÍTICAS EDUCACIONAIS (02 créditos) 

Obrigatório na linha 3 

Ementa 

O problema de pesquisa: definição e processo de formulação. A conexão entre o problema de 

pesquisa, a justificativa e os  referenciais  teóricos.  A coerência no uso  dos  conceitos  e  na 

produção  e  análise  de  dados.  Apresentação e discussão dos  projetos  de  dissertação  dos 

mestrandos. 
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Disciplinas Eletivas – Mestrado e Doutorado 
 

OS CLÁSSICOS E A FORMAÇÃO HUMANA: PAIDEIA, HUMANITAS E BILDUNG (02 créditos) 

Ementa: Educação e formação do ser humano para a vida na cidade; instructio como cultivo 

das capacidades humanas;  a  escola  como  experimento  estudioso;  o  papel  do  mestre  e  a 

formação das novas gerações; experiência formativa e autoformação. 
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OS CLÁSSICOS E A FORMAÇÃO HUMANA: PENSAMENTO EDUCACIONAL CONTEMPORÂNEO 

(02 créditos) 

Ementa: Fontes e temas formativos no pensamento  educacional  contemporâneo  mundial. 

Fontes da pedagogia latino-americana.  Temas e problemas de formação humana no 

pensamento educacional latino-americano contemporânea. Temas e problemas de formação 

humana nos grandes pensadores da educação brasileira contemporânea.  
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PROBLEMAS EDUCACIONAIS CONTEMPORÂNEOS (02 créditos) 

Ementa: Questões éticas, antropológicas,  políticas,  estéticas  e  pedagógicas  relacionadas  à 

educação  atual;  Relação  entre  pedagogia,  educação  e  formação.  Educação, escola e 

democracia. 
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FORMAÇÃO HUMANA, ÉTICA E DOCÊNCIA (02 créditos) 

Ementa: Formação humana integral:  cognição,  afeto  e  volição;  Ética  das  profissões  e 

exercício  contemporâneo  da  docência;  Dimensões  éticas  da  prática  docente;  Relações 

interpessoais e educabilidade das emoções; Ética, ensino e autoridade; Ética e democracia na 

escola.  
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SEMINÁRIO AVANÇADO: JUSTIÇA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS  (02 créditos) 

 

Ementa: Concepções de justiça social.  Educação para a justiça social.  Os principais 

documentos de educação em direitos humanos. Diretrizes da educação em direitos humanos. 

Iniciativas e práticas de educação em direitos humanos. A escola e formação para a justiça e a 

realização dos direitos humanos.  
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EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (02 créditos) 

Ementa: Desenvolvimento sustentável: meio ambiente, responsabilidade social e governança 

participativa; papel da ciência e tecnologia; papel das humanidades e da educação; o papel da 

universidade comunitária. 
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TEORIA E PRÁTICA PEDAGÓGICA E FORMAÇÃO DOCENTE ESCOLAR (02 créditos) 

Ementa: Estatuto da pedagogia. Senso comum e conhecimento pedagógico. Teoria e prática 

pedagógica. Formação docente escolar. Pedagogia escolar. 
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DESAFIOS DA FORMAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR (02 créditos)  

Ementa: Temas emergentes relativos aos problemas da formação  pedagógica  na atualidade: 

tensão constitutiva entre formação profissional e cultural, interdisciplinaridade, competências 

e habilidades, formação docente e currículo.  
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COGNIÇÃO EM PROCESSOS EDUCATIVOS (02 créditos) 

Ementa: Sistema neurofisiológico envolvido na aprendizagem; Teoria da Aprendizagem 

Significativa; Metacognição e Afetividade nos processos educativos; Resolução de problemas 

como estratégia de ensino e de aprendizagem.  
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ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA (02 créditos) 

Ementa: O conceito de Ciência em suas bases epistemológicas; a importância das Ciências  e  

do  estudo  de  Ciências  na  contemporaneidade;  pressupostos  teóricos  e  práticas 

pedagógicas associadas ao campo da alfabetização científica, abordagem Ciência-Tecnologia 

Sociedade, ensino por investigação e projetos STEAM.  
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APRENDIZAGEM CRIATIVA E MOVIMENTO MAKER (02 créditos) 

Ementa: Explorar contextos e demandas educativas nascidas dos contornos educacionais com 

direcionamento de futuro. Dentre elas, destaca-se:  Universidade criativas; Premissas teóricas 

da  aprendizagem  criativa;  Criatividade  e  inovação  em  educação;  LifeLong  Learning; 

Abordagem  interdisciplinar  STHEM;  Pensamento  Computacional;  Movimento  Maker; 

Espaços Disruptivos de Aprendizagem. 
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PROCESSOS EDUCATIVOS E CIBERCULTURA (02 créditos) 

Ementa: Dinâmica social contemporânea: a Cibercultura. Advento das tecnologias  de rede e 

suas  implicações/potencialidades  nos  processos  comunicativos  e  educativos.  Processos  de 

conexão  e  virtualização  generalizados  como  potencializadores  de  agregação  social  e  das 

condições  de  aprendizagem.  Ciberespaço  como  novo  ambiente  de  comunicação  e  de 

processos educativos: a Inclusão Digital. Possibilidades de apropriação crítica e protagonista 

das  tecnologias  digitais  de  rede  pelos  agentes/processos  educacionais:  repensando  a 

informática  educativa  como  processo  de  inclusão  digital.  Ressignificação  da  linguagem  no 

ciberespaço. 
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digital. Porto Alegre: ArtMed, 2009.  

 

TEORIAS DE APRENDIZAGEM (02 créditos) 

Ementa:  Estudo  dos  fundamentos  filosóficos  que  embasam  as  teorias  de  aprendizagens. 

Teorias de aprendizagem. Análise das relações das teorias  de aprendizagem com as práticas 

pedagógicas.  
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POTENCIALIDADES EDUCACIONAIS DA INTERNET (02 créditos) 

Ementa: A  era  do  conhecimento;  O  ciberespaço  e  sua  Linguagem:  a  hipermídia;  O 

ciberespaço  como  dispositivo midiático; A interatividade  no ciberespaço;  As tecnologias  da 

inteligência;  A  exploração  da  hipermídia  para  a  potencialização  de  processos  educativos; 

Tecnologias contemporâneas de rede: wiki, blogs, youtube, audiolog, fotologs, Plataformas de 

streaming, etc. 
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ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA (02 créditos) 

Ementa: Pressupostos teórico-epistemológico  da  análise  textual  discursiva  enquanto 

metodologia de interpretação  e  análise  de dados e  informações  nas pesquisas em  

educação; Aplicação da abordagem metodológica em pesquisas qualitativas no campo da 

educação. 
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EPISTEMOLOGIAS DA POLÍTICA EDUCATIVA (02 créditos) 

EMENTA: Definições conceituais: problemáticas e limitações do desenvolvimento investigativo  

em  política  educacional;  perspectivas,  posicionamentos  e  enfoques epistemológicos em 

política educativa; história do campo na política educativa; Investigação analítica  de  autores  

referentes  em  política  educativa;  o  pluralismo  epistemológico  na investigação em política 

educacional. 
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POLÍTICA EDUCACIONAL COMO POLÍTICA PÚBLICA UNIVERSAL (02 créditos) 

Ementa 

Problematizando conceitos: Estado, público-privado na educação, políticas públicas. Política 

educacional como política pública. Universalidade da política pública. Política pública, 

igualdade e desigualdade.  
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POLÍTICAS E CONCEPÇÕES DE QUALIDADE E EQUIDADE NA EDUCAÇÃO (02 créditos) 

EMENTA: Conceitos e concepções de qualidade e equidade em educação.  Teorias sobre a 

relação entre desigualdades sociais e educacionais: abordagens reprodutivistas  –  capital 

cultural  e  background  –    e  abordagens  da  escolha  racional  –  Desigualdade  

Maximamente Mantida  e  Desigualdade  Efetivamente  Mantida.  Redistribuição e 

reconhecimento como fatores de qualidade e equidade. A desigualdade brasileira e as  

políticas  e  programas  de massificação e democratização do acesso.  Os setores públicos e 

privados, as modalidades de ensino e os bens posicionais no contexto da desigualdade da 

educação superior brasileira. 
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